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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo objetiva entrelaçar 
reflexões sobre a atuação de uma pedagoga 
durante os três anos que trabalhou como 
formadora de professoras/es no cotidiano de 
uma escola no município de Venda Nova do 
Imigrante no Estado do Espírito Santo. Para 
isso, analisa-se a experiência vivida, tendo como 
base as mudanças nas orientações de formação 
continuada no cotidiano da escola de uma 
formação “para” as/os professoras/es, para uma 
formação “com”, em que elas/eles se tornaram 
produtoras/es ativas/os do conhecimento e da 
sua prática pedagógica. Para isso, tomamos 
como principais referências Michel de Certeau, 
Carlos Marcelo Garcia e pesquisadores/
pesquisadoras brasileiros/as como Nilda Alves, 
Carlos Eduardo Ferraço e Inês Barbosa de 
Oliveira que abordam a formação continuada 

que é pensada e praticada por sujeitos 
cotidianamente. Percebendo a escola como 
lugar de reflexão e construção permanente das 
práticas corriqueiras. Nesse processo, vamos 
compreendendo a necessidade de entender 
a formação continuada dos vários modos que 
ela acontece, buscando evidenciar as teorias 
e práticas curriculares que são ressignificadas 
e inventadas pelos sujeitos que estão na 
escola (FERRAÇO; NUNES, 2016) , a fim de 
perceber os acontecimentos cotidianos como 
potente forma de criação curricular e formação 
continuada de professoras/es, procurando 
pensar a formação continuada de uma outra 
forma, em que  estes momentos acontecem 
em vários espaços e tempos e não de foram 
estanque (OLIVEIRA, 2016).  Como resultados 
pontuamos as implicações destes três anos 
de formação continuada em contexto escolar 
e a mudança de postura das/os professoras/
es que passaram a compreender sua prática 
como espaço de aprendizagem e construção, 
a diminuição das resistências quanto ao 
modelo de formação centrado na escola e 
o reconhecimento das experiências como 
importantes ferramentas formativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada; 
Cotidiano Escolar; Aprendizagem Docente; 
Prática Pedagógica. 
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SCHOOL ROUTINE IN THE CONTINUED FORMATION OF TEACHERS: THE 
SCHOOL AS A SPACE OF CREATION OF THE “ART OF MAKING”

ABSTRACT:The present article aims to interlace the reflections about about the 
performance of a pedagogue during the three years that I worked as a teacher instructor 
in the daily life of a school in the city of Venda Nova do Imigrante, in the state of Espírito 
Santo. For this purpose,  I analyze the lived experience, based on the changes in the 
orientations of continuing education in the daily life of the school of a formation “for” 
the teachers, for a formation “with” them, on which they became active producers of 
knowledge and of their pedagogic practice. For this intention, I take as main references 
names like Michel de Certeau, Carlos Marcelo Garcia and brazilian researchers as 
Nilda Alves, Carlos Eduardo Ferraço and Inês Barbosa de Oliveira, which broach the 
continuing education that is thought and practiced by people on a daily basis, realizing 
the school as a place for reflection and permanent construction of everyday practices. 
In this process, we comprehend the need to understand the continuing education on its 
many ways to happen, seeking to evidence the curricular practices-theories, invented 
by the practicing people of school, (FERRAÇO, NUNES, 2016) order to perceive daily 
events as a powerful form of curricular creation and continuing education of teachers, 
seeking to  think the formative processes away from a stanch perspective between 
the different spaces of formation (OLIVEIRA, 2016) . As results, we punctuate the 
implications of these three years of continuing education in the school context and the 
change of attitude of the teachers who came to understand their practice as a space of 
learning and construction, the decrease of resistance to the model of school-centered 
formation and the recognition of experiences as important training tools. 
KEYWORDS: Continuing education; school daily life; teaching knowledge, pedagogic 
practice.  

1 | 	INTRODUÇÃO

O que interessa ao historiador do cotidiano é o Invisível (...) (CERTEAU, 1995)

Existem políticas oficiais que chegam as escolas para as/os professoras/es e em 
forma de pacotes de formação, de modo programado, sem a participação docente. 
Tais políticas parecem preocupadas com os processos formativos que atendam a 
um maior número possível de pessoas, consumindo poucos recursos financeiros. 
Trata-se de macros programas de formação continuada para professoras/es que, 
a partir da década de 1990, passaram a compor as políticas públicas de formação 
continuada, na perspectiva Neoliberal1. “A virtual ausência do professorado na 
definição, discussão e tomada de decisões de política educativa termina por selar 
1	 Torres (1996), realiza uma análise das influencias do Banco Mundial e suas políticas no sistema educacio-
nal, destacando que os docentes estão vivendo uma Neo profissionalização com políticas genéricas de mundiali-
zação, eficiência e eficácia. Que criam métodos de formação inadequadas gerando assim, uma falta de represen-
tação docente. 
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este discurso formulado por economistas para ser implementado.” (TORRES, 1996, 
p. 139). 

Dadas as multiplicidades que os cotidianos escolares nos apresentam, 
essa perspectiva não atende as especificidades das escolas. Desta forma, esses 
programas pouco contribuíram para a formação continuada, e não conseguiram 
atrair as/os docentes, produzindo aprendizagens significativas para o contexto de 
trabalho (HERNECK, 2002). Políticas que não se voltam para o vivido e para o que 
acontece cotidianamente nas escolas acabam passando e sendo esquecidas. A 
respeito desse processo de elaboração de políticas macro para serem consumidas 
nos espaços micros, nos apoiamos em Certeau (1994), que afirma:

Dessa água regulada em princípio pelas redes institucionais que de fato ela vai 
aos poucos erodindo e deslocando, as estatísticas não conhecem quase nada. 
Não se trata, com efeito, de um líquido, circulando nos dispositivos do sólido, mas 
de movimentos diferentes, utilizando os elementos do terreno. Ora, as estatísticas 
se contentam em classificar, calcular e tabular esses elementos [...] e o fazem 
com categorias e segundo taxionomias conformes às da produção industrial 
ou administrativa. Por isso elas só captam o material utilizado pelas práticas de 
consumo [...], e não a formalidade própria dessas práticas, seu movimento sub-
reptício e astucioso, isto é, a atividade de ‘fazer com’(CERTEAU, 1994, p.98). 

Considerando o que foi trazido por Certeau, pontuamos que os processos de 
formação se constituem em outros momentos, além do que é proposto pelos órgãos 
superiores, na busca por potencializar as práticas e trajetórias dos sujeitos que 
praticam a formação continuada de forma coletiva. Estes momentos se constituem 
no dia a dia das escolas e por docentes que resistem sobre o que é imposto pelas 
autoridades educacionais. Percebendo que no cotidiano, 

[...] tudo acontece ao mesmo tempo; as boas intenções, muitas vezes, se 
desmascaram frente às ações ou perdem o ímpeto face aos imprevistos, que não 
são poucos. Há os usos e as táticas dos praticantes (CERTEAU, 1996), que, não 
poucas vezes, se contrapõem ao que os ‘grandes’ discursos ou as políticas oficiais 
deles esperam (AZEVEDO, 2001, p. 18).

A proposta de formação continuada defendida aqui tem por objetivo contribuir 
para a qualidade do processo de ensino e aprendizagem nas escolas. Além disso, 
tem a finalidade de pensar a escola de outro modo. Do ponto de vista de uma 
pesquisa que não quer abastecer a escola de algo, e, sim, permitir que a diversidade 
que existe em tal espaço não seja privada de maneiras e ideais que a transcendem. 
Contudo, que se constitua de imanentes anseios, desejos e dilemas provocados 
pelos afetamentos dos corpos dos sujeitos que compõem este espaço. 

Portanto, assumimos as experiências de formação continuada e currículos 
escolares, pensados como Certeau, são “[...] experiências das vidas humanas 
que articulam, ampliam e complexificam o espaço a partir dos tantos lugares 
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heterogêneos que se cruzam e compõem os entrelaçamentos de nossas memórias 
[...]” (CERTEAU, 1996, p. 194). 

O modelo de formação continuada que as docentes estavam acostumadas era 
bem diferente da proposta da Rede municipal de educação da cidade de Venda Nova 
do Imigrante-ES. Tanto as professoras2 como as pedagogas estavam condicionadas 
a uma formação padronizada e engessada, com palestras e seminários. 

Pensando em uma perspectiva menos hegemônica, que potencialize as práticas 
vivenciadas na escola, trazemos a trajetória de uma pedagoga na rede de ensino 
anteriormente citada, buscando compreender os saberesfazeres3 das professoras 
nos cotidianos, suas criações autônomas as “artes de fazer” (CERTEAU, 1995) e no 
uso de estratégias utilizadas pelos sujeitos educacionais, seja para burlar o que era 
proposto ou para dar continuidade às ações com menos resistência. 

2 | 	O COTIDIANO COMO ESPAÇOTEMPO FORMADOR

O enfoque da cultura começa quando o homem ordinário se torna o narrador quando 
define o lugar (comum) do discurso e o espaço (anônimo) de seu desenvolvimento.  
Esse lugar tanto é dado ao locutor do discurso como a qualquer outro (CERTEAU, 
1995).

É no cotidiano de uma escola que os conhecimentos e reflexões sobre as 
práticas emergem, por isso a formação continuada em contexto de trabalho é o 
espaço em que o corpo docente troca ideias, constrói seus fazeres, tornando 
produtores do seu próprio currículo.  Certeau (1994), afirma que:

[...] a cultura comum e cotidiana enquanto apropriação (ou reapropriação); 
o consumo ou recepção como ‘uma maneira de praticar’, apontando para a 
necessidade de extrair das práticas cotidianas, ‘do seu ruído’, as ‘maneiras de 
fazer’, que majoritárias na vida social, não aparecem muitas vezes, senão a título 
de ‘resistências’ ou de inércias em relação ao desenvolvimento da produção sócio-
cultural (CERTEAU, 1994, p. 16-17).

A formação de professoras em contexto de trabalho já recebeu várias 
denominações: formação continuada; desenvolvimento profissional; e reciclagem; 
foram alguns das utilizadas como conceitos equivalentes. Porém, Garcia (1999) 
pontua a necessidade de marcar as diferenças quando esboça que:

2	  Foi abordado na forma feminina, o termo professor, pois esta pesquisa aconteceu em uma escola de 1º 
ao 5º ano do Ensino Fundamental. Nesse ciclo de ensino a maioria das profissionais são do sexo feminino
3	   Para Alves (2016) “[...] nas pesquisas com os cotidianos, corrente dentro da qual desenvolvemos nossas 
pesquisas, compreendendo que as dicotomias herdadas da modernidade têm significado limites ao que é neces-
sário criar nos cotidiano, temos escrito os termos que as formam dessa maneira, reunidos e em negrito, algumas 
vezes no plural, outras vezes invertendo os termos tal como são comumente enunciados (ex: espaçostempos, 
praticantespensantes etc)”. 
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Durante algum tempo, os termos de aperfeiçoamento, formação em serviço, 
formação contínua, reciclagem, desenvolvimento profissional ou desenvolvimento 
de professores foram utilizados como conceitos equivalentes, e torna-se necessário 
marcar algumas diferenças. Alguns autores referem-se à formação contínua 
de professores como toda “atividade que o professor em exercício realiza com 
uma finalidade formativa- tanto de desenvolvimento profissional como pessoal, 
individualmente ou em grupo – para o desempenho mais eficaz das suas tarefas 
atuais ou que o preparem para o desempenho de novas tarefas” (GARCÍA ÀLVAREZ, 
1987, p. 23). Esta definição é suficientemente ampla para incluir nela qualquer tipo 
de atividade que conduza a um aperfeiçoamento pessoal ou profissional (grifos do 
autor), (GARCIA, 1999, p.136). 

Partindo deste pressuposto, estamos considerando o modelo de formação 
permanente e contínua baseada na reflexão constante e que valorize os saberes 
construídos com a instituição escolar. Pensando como Nóvoa (1999), “A formação 
dos professores ganharia muito mais se se organizasse, preferencialmente, em torno 
de situações concretas [...]” (NÓVOA, 1999, p.14).

Tal perspectiva evidencia que as professoras, “enquanto profissionais do 
ensino, desenvolvem um conhecimento próprio, produto das suas experiências e 
vivências pessoais, que racionalizam e inclusive rotinizam” (GARCIA, 1999, p.28). 

A função de pedagoga na Prefeitura Municipal de Venda Nova do Imigrante, 
tinha como prioridade trabalhar com o corpo docente da escola, atuando com a 
Formação Continuada das Professoras. Naquele momento, esta se constituía em 
uma função ainda pouco conhecida pelo corpo da escola. 

Como pedagoga, o trabalho na escola passava por toda organização, desde 
planejamento com as professoras, reuniões com o diretor, atendimento as/os 
alunas/os e atendimento aos pais. Todos os afazeres na escola eram desafios, 
mas, a formação continuada era o maior. Para Candau, “o lócus da formação a ser 
privilegiado é a própria escola estimulando os processos coletivos de reflexão e 
intervenção na prática pedagógica concreta”. (CANDAU,2003, p.55, 58).

Para que todo esse trabalho pudesse ser realizado nas escolas com as 
professoras, existia um movimento de ação formativa para as pedagogas. Esses 
aconteciam fora da escola, quinzenalmente, na Secretária de Educação. Nestes 
encontros as pedagogas montavam suas pautas de formação, que eram um 
planejamento das ações durante os momentos de formação na escola. 

Como as pautas eram preparadas durante as reuniões na secretaria de 
educação, a autonomia da escola e das professoras ficava bem comprometida, 
arriscamos dizer que era, então, uma falsa democracia! Além disso, os temas 
sugeridos pelas docentes para estudo, eram apresentados para a pedagoga no final 
do ano letivo, tinham como base as dificuldades que as professoras sentiam com 
as turmas que estavam trabalhando. No ano seguinte, pegariam novas turmas e, 
provavelmente, as demandas mudariam, pois, o cotidiano escolar se movimenta, 
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mesmo que na rotina, ou seja,

[...] na imitação há também diferenças, ainda que sutis, abrindo frestas ao imprevisível 
e à incerteza. Assim, por mais que no cotidiano do viver os comportamentos se 
processem em repetições a fomentarem regulações consensuadas entre os 
sujeitos (GOFFMAN, 1975), estes comportamentos nunca ocorrem de uma maneira 
exatamente igual [...] (SIMONINI, 2016, p. 99).

Ainda que as demandas formativas viessem delas, elas não se viam 
representadas pela forma como eram devolvidas. Assim, às vezes, não faziam a 
leitura circular do texto ou não prestavam atenção durante as formações. Muitas 
vezes, a pedagoga corria com a pauta que era preparada para o encontro, visto que 
as professoras não se mostravam dispostas a discutir qualquer coisa.  Para Garcia 
(1999), existem condições que a formação centrada na escola deve seguir, uma 
delas é:

O desenvolvimento organizacional requer uma gestão democrática e participativa 
onde os professores podem tomar decisões em aspectos que possam ser 
relevantes para o desenvolvimento de projectos de aperfeiçoamento. Isso significa 
que a escola deve ter autonomia suficiente para tomar suas próprias decisões de 
ensino [...] (GARCIA, 1999, p. 141). 

Em seus movimentos de resistência à formação continuada que lhes era 
oferecida pela atual secretaria, muitas docentes pediam pelo modelo anterior, em 
forma de palestras, e considerando o modelo atual uma perda de tempo. Para 
Garcia (1999), há necessidade de que as estratégias de formação sejam reflexos de 
um espelho no qual os professores se veem e avaliam sua prática docente, “[...] e 
que através deste reflexo – que nunca é igual ao complexo mundo representacional 
do conhecimento do professor – o professor adquira uma maior autoconsciência 
pessoal e profissional” (GARCIA, 1999, p. 154).	  

Todo o mecanismo de resistência era uma forma de manifestação contra o 
que estava sendo proposto. Pois, por mais que a formação continuada acontecesse 
dentro da escola, as ações se apresentavam de forma hierarquizada. A Secretária 
de Educação mandava as pedagogas desenvolverem as formações e elas faziam. 
As professoras, se sentiam obrigadas a seguir o que era programado por outras 
pessoas. Para Gallo (2013):

A crítica pode ser agutizada com Ranciére, que mostra a sociedade moderna como 
uma “sociedade pedagogizada”, centrada na lógica do ensino como explicação, 
que torna o aprendiz sempre dependente de um mestre. Ora, se a educação é 
planejada como um processo emancipador, que levo o indivíduo da menoridade à 
maioridade, como pode ser ela uma camisa de força que faz com que todos e cada 
um sejam sempre dependentes de um mestre que explica? Ranciére denomina 
esse processo como “emburrecimento”, o exato oposto de emancipação (GALLO, 
2013, p.3). 
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Fizemos uso de táticas que sabíamos que poderiam nos ajudar a seguir as 
formações sem tanta resistência do corpo docente. Ao modo de Certeau (1994) as 
estratégias são regras instituídas e leis criadas para a organização escolar que devem 
ser seguidas por todos.  Já as Táticas são modos de se desviar sorrateiramente do 
que é imposto e utilizam-se de brechas para escapar e ressignificar outros e novos 
modos de viver o cotidiano.  

Assim, foi modificada a estrutura do planejamento pensando em colocar os 
saberesfazeres das professoras em foco, acreditando que assim elas se sentiriam 
motivadas e envolvidas com o que estavam estudando. Certeau (1994) aborda 
a importância dos sujeitos vivenciarem o processo, trazendo que “para que haja 
cultura, não basta ser autor das práticas sociais; é preciso que essas práticas sociais 
tenham significado para aquele que as realiza” (CERTEAU, 1994, p. 142).

Pensando em trazer significado para as professoras, foram feitos grupos e a 
cada início de formação um deles ficava responsável por apresentar alguma prática 
que considerava válida para todos. Assim, as vivências tinham mais significado para 
quem realizava e os demais se apropriavam das ações cotidianas que aconteciam 
dentro da escola. 

Sobre o significado de ouvir as histórias das professoras e de valorizar a 
conversação para entender as suas necessidades formativas, podemos nos apoiar 
em Garcia (1999) ao nos fazer refletir que:

O interesse de analisar as histórias que os professores contam ou partilham pode 
ser de especial importância, não apenas para conhecer ou analisar, mas também – 
e é isso que nos interessa - para estruturar atividades de formação que respondam 
às exigências de conhecimento dos professores (GARCIA, 1999, p.154). 

Em 2014, as professoras pediram para estudar sobre a Educação Especial, já 
que haviam recebido no ano anterior muitos alunos com necessidades educacionais 
especiais4. Foi oferecida as docentes pelas professoras de AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) uma palestra falando sobre as características de cada 
transtorno, como o autismo e hiperatividade, que era a maior demanda da escola. O 
objetivo foi nos explicar como “lidar” com a situação. 

A lei vem impondo o que as professoras precisam fazer, mas não dão nenhuma 
condição de formação continuada para as docentes, que mais uma vez seguem o 
que é imposto pelos órgãos superiores. Para Gallo (2013): 

4	  A lei nº 9.394/96- Lei de diretrizes e bases da educação nacional (LDB): Defini a educação 
especial, assegura o atendimento aos educandos com necessidades especiais e estabelece em seu 
artigo 4º, III que o atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, deve ser rea-
lizado preferencialmente na rede regular de ensino. 
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Todos estes documentos de política educacional são construídos segundo a forma 
das palavras de ordem, implicando em relação de mando e obediência. Mas o 
trabalho que cada professor realiza em seu dia a dia é de outra ordem; trata-se ali 
de fazer funcionar alguma coisa, de colocar em prática certas possibilidades de 
ação, certos jogos que convidem ao aprender (GALLO, 2013, p.9). 

Em 2015, as docentes optaram pelo estudo sobre as avaliações no Ensino 
Fundamental, pois as notas das alunas/os no ano anterior estavam bem baixas. Foi 
priorizado conversar sobre como eram as provas, quais alunas/os demonstravam 
dificuldade, o que elas/eles mais gostavam dentro das avaliações, sobre questões 
fechadas ou abertas, entre outros. Traziam à tona a questão do tamanho da letra na 
impressão das avaliações, pois consideravam que isso ajudava na leitura das alunas/
os; o tamanho dos textos da prova, para adequar ao tempo que as alunas/os tinham 
para realizar as avaliações etc. Toda essa discussão era animada, pois refletia sobre 
as ações das docentes e isso acarretava em mais aprendizagens para todos os 
envolvidos. Segundo Garcia (1999), as professoras tendem a serem mais receptivas 
as ações de formação continuada quando as mesmas trazem retorno imediato no 
aprendizado das alunas/os e no desenvolvimento da classe. Os momentos em 
equipe devem proporcionar uma reflexão constante da sua prática onde elas devem 
ser reconhecidas como “[...] sujeitos capazes de gerar conhecimento e de valorizar 
o conhecimento desenvolvido por outros” (GARCIA, 1999, p.30).

Em 2016, a temática foi a organização do espaço externo como mediador de 
aprendizagens. Ao final do ano, as docentes responderam como a formação estava 
contribuindo com sua prática pedagógica,  

A formação está contribuindo muito com minha prática pedagógica. Nós 
educadores temos a oportunidade de aproveitar mais o tempo, interagir melhor uns 
com os outros e “sugar” mais da nossa pedagoga aproveitando seu olhar formador, 
nos instigando sempre a questionar e apresentar novas ideias, para que possamos 
buscar os melhores resultados. Com essa interação, aprendemos a organizar 
ambientes promotores de aprendizagem, garantindo assim uma educação de 
qualidade para as nossas crianças. (Professora Educação Infantil, turma IA).

Como nos faz entender Certeau apud Duran (2007, p.120),

O cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia (ou que nos cabe em partilha), nos 
pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma opressão no presente. [...] 
O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir do interior. [...] É uma 
história a caminho de nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada. [...] Talvez 
não seja inútil sublinhar a importância do domínio desta história “irracional”, ou 
desta ‘não história’, como o diz ainda A. Dupont. “O que interessa ao historiador do 
cotidiano é o Invisível [...] (DURAN, 2007, p.120). 
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na fábrica científica, coloca o trabalho a serviço da máquina e, na mesma lógica, 
aniquila progressivamente a exigência de criar e a obrigação de “dar” (CERTEAU, 
1995). 

Buscamos ser parte de um currículo vivido, que tenta, mesmo que às vezes 
não obtendo o resultado esperado, sair da “mesmice” de frases e conceitos prontos 
e ditos como verdades absolutas. Oliveira (2010) fazendo referência a Marx (1974), 
contribui trazendo que “Ninguém exige que a rosa tenha o perfume da violeta, mas 
o que há de mais rico, o espírito, só deve ter a faculdade de existir de uma única 
maneira?” (OLIVEIRA, 2010, p.72).

As professoras construíam seus próprios modos de trabalhar e, isso acontecia 
junto com discussões, acordos, tensões e sugestões. Eram momentos para avaliar 
as ações, pensando em dar continuidade aos processos que faziam parte dos 
saberesfazeres cotidianos. 

Durante os anos de trabalho muita coisa aconteceu e várias práticas foram 
enriquecidas e revistas, pois o processo de análise era constante e fazia parte do 
cotidiano escolar. No decorrer do processo quem estava envolvido se conhecia 
melhor, sabia como a escola funcionava, qual era a prática usada pela sua colega. 
Existindo autonomia dos sujeitos individuais e coletivos, deixando de lado um processo 
hierarquizado de saberesfazeres. O corpo docente tinha tempo de conversar, pensar 
juntos e buscar soluções de problemas reais. Articulando sempre o que chamamos 
de tríade do conhecimento ação-reflexão-ação. 

O projeto educativo emancipatório é um projeto de aprendizagem de 
conhecimentos conflitantes com o objetivo de, através dele, produzir imagens 
radicais e desestabilizadoras dos conflitos sociais em que se traduziram no 
passado, imagens capazes de potenciar a indignação e a rebeldia. Educação, 
pois, para o inconformismo. (SANTOS, 1996, p.17)

Esse modelo estava longe de ser pacífico, pois os conflitos de ideias eram 
constantes e faziam com que refletissem de forma a sair do conformismo. Os 
momentos coletivos não eram ações isoladas e engessadas, eles emergiam com 
todas suas tensionalidades e levavam em conta os acontecimentos que estavam em 
foco.

A troca de informações e o laço que todos iam estabelecendo só aumentavam 
a cada dia. Por exemplo, se uma/um aluna/o tinha dificuldade todos acabavam 
conversando sobre e buscando juntos soluções para os problemas. Naquele cotidiano 
escolar, buscávamos produzir nosso próprio modo de trabalhar a partir dos saberes 
da docência junto com as professoras, percebendo estes sujeitos como “profissionais 
autônomos e com capacidade de autodesenvolvimento” (GARCIA, 1999, p.183). 
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Precisamos compreender a instituição escolar como espaço de criação, 
possibilidades, interesses, valores e pluralidades de saber, usando este ambiente 
para invenção da prática docente.  Como abordam Oliveira e Sgarbi (2008), “O fazer 
cotidiano aparece [...] como espaço privilegiado de produção curricular para além do 
previsto nas propostas oficiais e, sobretudo, como importante espaço de formação” 
(OLIVEIRA; SGARBI, 2008, p.24). 

Quando somos atores da nossa própria história temos liberdade de caminhar e 
tropeçar, numa constante reflexão sobre as práticas. Ou seja, quanto mais pensamos 
sobre o que vivemos, mais ficamos críticos e mergulhamos em nossa realidade. 

A formação continuada passa a assumir o cotidiano escolar como local de 
desenvolvimento profissional, onde a certificação e as palestras têm papel secundário 
e não são mais o foco para o desenvolvimento profissional. “Uma visão de formação 
especifica, sustentamos, que vá além da ideia de certificação e de lugar de formação, 
mas que reconheça outras práticas, outros espaços, outras vozes [...]” (OLIVEIRA, 
2016, p. 11).

Por meio da reflexão e troca de conhecimentos constantes sobre as práticas 
pedagógicas, baseada na reflexão como processo continuo e permanente é que os 
momentos coletivos acontecem. Pensando neste espaço de múltiplas aprendizagens 
e experiências Sussekind, Pellegrini e Taveira (2016) pontuam que:

Por entendermos que os processos de formação se desenham na trajetória e 
pela interação entre os sujeitos em múltiplos contextos com os quais se tecem 
experiências e sentidos para fazer-se professor, buscamos, a partir das narrativas 
de formação, retirar tais práticas do abismo epistemológico, constituído pelas 
lógicas hegemônicas, evitando assim o desperdício de importantes experiências 
vividas nos múltiplos espaçostempos de formação (SUSSEKIND; PELLEGRINI; 
TAVEIRA, 2016, p.28).  

Entendendo os sujeitos como protagonistas do processo educativo, sendo 
seres humanos criativos, capazes de pensar, analisar, questionar e refletir sobre 
suas práticas, a fim de agirem sobre elas e, por conseguinte, capazes também de 
potencializá-las. Oliveira (2008) em sua obra “Boaventura e Educação” trata deste 
conceito, abordando que, “Pensar o fazer pedagógico emancipatório é pensar na 
possibilidade de desenvolvimento da autonomia intelectual e social dos sujeitos 
individuais e coletivos envolvidos no processo educativo” (OLIVEIRA, 2008, p. 101).

É no espaço concreto da escola que se cria possibilidade do corpo docente 
refletir sobre sua prática pedagógica, visando à construção de novos saberes, 
favorecendo suas ações ao longo do ano. 

Assim, estamos assumindo as escolas públicas como lugares onde, apesar de 
todas as pressões sofridas, a esperança ainda é um dado de vida. Também 
queremos, de antemão, deixar registrado nosso otimismo em relação às escolas e 
aos seus sujeitos (FERRAÇO, 2004, p. 79).
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Diante do exposto, percebemos que a formação continuada em contexto de 
trabalho, trata da continuidade da formação profissional na busca pela reflexão 
sobre a própria prática docente. Em que momentos de resistências fazem parte 
da construção coletiva e as maneiras de saberfazer vão sendo inventadas, 
interpretadas e ressignificadas a cada dia. 

Consideramos o tema tratado neste trabalho de suma importância para pensar 
a filosofia da educação, pois é a partir do momento em que passamos refletir e 
analisar os acontecimentos cotidianos da escola, que a sociedade passa a se 
enxergar como membro das instituições de ensino e abre-se para a possibilidade de 
viver e alterar o modo tradicional como as coisas funcionam. A filosofia como prática 
é um exercício que leva a questionamentos sobre si mesmo e sobre o mundo, que 
ajuda a olhar a realidade de forma mais crítica,  assim que conseguimos expor novas 
ideais e interagir sobre o meio em que estamos inseridos. 
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